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The Piauí Fonnation at 4 localities in eastem and westem Parnaíba Basin contains a varied 
microfauna which includes: arenaceotis and calcareous foraminifers, conodonts, bryozoans, os­
tracods, crinoid colurnnals, holothurian sclerites, echinoid spines, microgastropods, rnicrobivalves, 
scolecodonts, sponge spicules, fish plates, teeth, otholits and bone fragments and plant remains. 

The foraminifers include about 25 different species, La.: Tolypammina sp. cf. T. gersterensis, 
.Ammovertella inclusa, ·Sorosphaera? cooperensis, Hyperammina sp. cf. H. sappintonensis, H. sp. 
cf. H. rockfordensis, Orthovertella? sp., Globivalvulina bulloides and Calcitornella sp . A and B. 

Conodonts present in the fauna are: Cavusgnathus lautus, Cavusgnathus gigantus, Cavusgna­
thus sp., Idiognathodus magnificus, Idiognathodus delicatus, Ozarkodina delica tu la, Gnathodus 
bassleri and fragments probably of Euprioniodina. 

The micro fauna, particulary the conodonts, indicate an early-middle Pennsylvanian age the 
Piauí Fonnation at the localities examined. 

RESUMO 

A análise rnicropaleontológica da Fonnação Piauí, em quatro localidades da Bacia do Par­
nalba, mostrou um variado conteúdo micropaleontológico, até então não referido na literatura. 
Os microfosseis incluem: foraminíferos arenáceos e calcários, conodontes, ostracodes, briozoários, colu­
nais de crinóides, escleritos de holoturóides, espinhos de equinóides, microgastrópodes, microbivalves, 
escolecodontes, espículas de esponjas, placas, dentes, ossos e otólitos de peixes e fragmentos de plan­
tas. 

A assembléia de foraminíferos arenáceos e calcários abrange 25 espécies diferentes, dentre 
as quais: Tolypammina sp. cf. T. gersterensis, Ammovertella inclusa, Sorosphaera? cooperensis, 
Hyperammina sp. cf. H. sappintonensis e H. sp. cf. H. rockfordensis, Orthovertella? sp., Globival­
vulina bulloides, Calcitornella sp. A e C sp. B. 

* Este artigo constitui uma contribuição do Proj . PICG nÇ> 42 Upper Paleozoic of South America, que conta 
com o auxílio fmanceiro do CNPq (Proc. 2222 .0219/75). 
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A assembléia de conodontes inclue: Idiognathodus magnificus, Idiognathodus delicatus, Ca­
vusgnathus lautus, Cavusgnathus gigantus, Cavusgnatus sp., Ozarkodina delicatula e Gnathodus 
bassleri e fragmentos atribuídos a Euprioniodina_ 

A microfauna identificada, particularmente, os conodontes, indicam uma idade eo-mesopensil­
vaniana (morrowana - derriana) para as amostras estudadas. 

Quanto ao paleoambiente, a assembléia microfaunística aponta, no geral, para condições 
ambientais marinhas de águas rasas e quentes. 

INTRODUÇÃO 

Embora a ocorrencia de fósseis na Forma­
ção Piauí (Carbonífero), na Bacia do Parnaí­
ba, seja conhecida há cerca de 40 anos, a maior 
parte da mega e micro fauna dessa unidade 
permanece ainda não descrita_ Listas resul­
tantes de identificações preliminares indicam, 
contudo, conter a formação uma fauna de na­
tureza marinha, variada, constituída, princi­
palmente, de bivalves, gastr6podes, cefal6-
podes, braqui6podes, trilobites e crinóides 
(Duarte,1936; Paiva & Miranda, 1937; Plum­
mer, 1946; Dequech, 1949, in Kegel, 1951; 
Kegel & Costa, 1951; Mesner & Wooldridge, 
1964; Mendes & Petri, 1971, etc.). 

Com relaç[o aos microfósseis, existem 
na literatura, somente, breves referéncias 
à ocorrencia de ostracodes (Dequech, 1949, 
in Kegel, 1951) e de palinomorfos (Müller, 
1962, in Mesner & Wooldridge, 1964, p. 1484). 

A idade neocarbonífera atualmente aceita 
para a Formação Piauí baseou-se, inicialmente, 
na similaridade reconhecida por Duarte (1936), 
entre alguns braqui6podes e moluscos identi­
ficados em amostras de superfície e de sonda­
gem executada pelo antigo Serviço Geo16gico 
e Mineralógico, em Teresina, Piauí, em 1933, 
e espécies de faunas carboníferas do hemis­
fério norte e da AmazOnia (Derby, 1894; 
Katzer, 1903; Duarte, 1938; Mendes, 1956 
a, b, 1957, 1959, 1961, 1966). Kegel (1951) 
verificou, também, a afmidade geral entre 
as faunas carboníferas das duas grandes bacias 
paleozóicas brasileiras, com base em coleções 
obtidas por V. Dequech, (1949), em Contendas 
e Mocambo, Piauí. Kegel (1951) descreveu, 
ainda, do calcário de Mocambo, o trilobite 
Phillipsia (Ameura) plummeri Kegel (1951) (= 
= Phillipsia plummeri),e Kegel & Costa(l951), 
o bivalve Aviculopecten trichotomus, que 
compararam com espécies do Pensivaniano 

da América do Norte. Mais recentemente, 
dados palino16gicos não publicados (Müller, 
1962, in Mesner & Wooldridge, 1964), confir­
maram a determinação de idade, com base 
na megafauna. 

O presente artigo, o primeiro de uma 
série, visa divulgar resultados de estudos siste­
máticos, em andamento, da fauna da Formação 
Piauí, com base em coleções existentes no 
Departamento de Paleontologia e Estratigra­
fia, Instituto de Geociencias, USP, obtidos 
pelo Dr. J. E.S. FaIjallat, no Estado do Piauí 
e Drs. K. Suguio e V. J. Fulfaro, no Estado 
do Pará, e amostras adicionais pertencentes 
ao Departamento Nacional da Produção Mine­
ral. 

Tratamos aqui da identificação de alguns 
grupos de microf6sseis (1ls.), particularmente, 
foraminíferos arenáceos, foraminíferos calcá­
rios e conodontes, que permitem precisar 
a idade da Formação Piauí. Os grupos citados 
ocorrem associados a outros, que serão, con­
tudo, somente registrados. 

ESTRATIGRAFIA 

A Formação Piauí corresponde, no geral, 
a uma seqüência de até 346 m de arenitos, 
folhelhos, calcários, dolomitos, sílex e lamitos, 
geralmente subdividida em dois membros 
(Aguiar, 1971), o inferior, predominantemente 
arenoso, e o superior, contendo intercalados 
arenitos, folhelhos, calcários, dolomitos e sílex 
(Mesner & Wooldridge, 1964; Aguiar, 1971). 

Os microfósseis tratados foram identifi­
cados no resíduo insolúvel, ou em laminas 
delgadas de amostras de várias litologias, pro­
cedentes de quatro afloramentos da Formação 
Piauí, a saber: 1) Fazenda Mocambo: calcá­
rios; 2) Fazenda Contendas: calcários; 3) Fa­
zenda Meruoca: arenitos muito fmos, s11ticos, 
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Localização das amostras estudadas da Formação Piaur. Explicação: tracejado: limites da 
Bacia do Parna(ba; cruzes: embasamento; pontilhado: afloramentos da Formação Piaur; 
quadrados: locais de amostragem. 

grossos e [mos. As três ocorrências anteriores 
localizam-se no município de José de Freitas, 
Estado do Piauí; 4) Marabá, Estado do Pará: 
margas (fig. 1). 

As amostras estudadas das tres localidades 
do Estado do Piauí foram cole tadas , prova­
velmente, do membro ~uper~cr c::. furmaça:o. 
Sua posição estratigráfica precisa não está, 
contudo, ainda defmida. As amostras proces­
sadas provenientes das cercanias de Marabá, 

no Estado do Pará, correspondem amargas 
correlacionadas por K. Suguio e V. J. Fulfaro 
(inf. verbal, 1976) à Formação Piauí, embora 
difiram das características litológicas típicas 
dessa formação. Algumas amostras de Marabá 
contém braquiópodes productóides, silicifica­
dos, enquanto que as espécies próximas pres""· 
tes na Formação Piauí ocorrem sob a forma 
de moldes internos e externos, o que indicaria 
diferenças na história tafonôrnica. 
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PALEONTOLOGIA 

Os microf6sseis obtidos e preliminar­
mente identificados estão listados abaixo. 
Sua distribuição e freqüéncia nas quatro lo­
calidades investigadas estão sintetizadas na 
tabela 1. 

BoI.IG., v. 10: 57 - 67,1979 

Foraminlferos arendceos. Predominam 
no resíduo insolúvel das amostras das trés 
localidades da. margem leste da Bacia do Par­
naíba, sendo, contudo, raros nas margas 
procedentes de Marabá. As espécies presentes 
são as seguintes: 

TABELA I 

Distribuição da microfauna da Formação Piau ( nas localidades estudadas 

~ Mocambo Contendas Meruoca Marabá 
Microf6sseis 

Foramin (feros arenáceos A A F R 

Foramin (feros calcários A A - -

Conodontes A A - -

Colunais de crin6ides A A - -

Espinhos de equin6ides A A - -
Placas e fragmentos de outros 

A equinodermos A - -

Escleritos de holoturóides A A - -

Fragmentos de escolecodontes R - - -

Tubos de vermes R R - -

Ostracodes A A - R 

Briozoários R R - -

Esprculas de esponjas R R - R 

Microgastrópodes e microbivalves F F - -

Fragmentos de placas e dentes de peixes - - - A 

Fragmentos de ossos de peixes R R R A 

Fragmentos de otólitos R - - R 

A - Abundantes:de 30 a 80% F - Freqüentes:de 10 a 30% R - Raros:menos que 10% 
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Reophax Sp. 
Tolypammina sp. cf. T. gersterensis 
Conkin & Conkin, emendo Conkin. 
Conkin & Canis, 1964 
Tolypammina sp. 
Ammobaculites sp. 
Textularia sp. 
Ammovertella sp. 
Ammovertella inclusa (Cushman & Wa­
ters, 1927) 
Ammovertella sp. aff. A. lisae Conkin, 
& Canis, 1968 
Sorosphaera sp. 
Sorosphaera? cooperensis Conkin & Ca­
nis, 1968 
Glomospira ardculosa Plummer, 1945 
Glomospira sp. 
Haplophragmoides sp. 
Hyperammina sp. 
Hyperammina sp. cf. H. sappintonen­
sis Gutschick, 1962 
Hyperammina sp. cf. H. rockfordensis 
Gutschick & Treckman, 1959 
Rhabdammina (?) sp. 

Foraminíferos calcários. Os foraminí­
feros calcários, de pequenas dimensões, são 
quantitativamente abundantes, porém relati­
vamente menos diversificados. Foram identi­
ficados, principalmente, em seções delgadas 
de calcários, mas ocorrem, também, em menor 
proporção, no resíduo insolúvel, provavel­
mente, em decorrência da destruição das testas. 
As espécies presentes são as seguintes: 

Orthovertella? sp. 
Earlandia sp. 
Globivalvulina bulloides (Brady, 1876) 
Endothyra sp. 
Climacammina sp. 
Endothyranella sp. 
Calcitornella sp. A 
Calcitornella sp. B 

Conodontes. Ocorrem sempre em menor 
proporção que os foraminíferos, tendo sido 
identificadas as espécies citadas e figuradas 
(est. 1). A sua identificação obedece ao esque­
ma taxonômico proposto por Ellison (1972) 
para alguns condóntes de plataforma. 

Cavusgnathus lautus Gunnell, 1933 
Cavusgnathus gigantus Gunnell, 1933 

Cavusgnathus sp. 
Idiognathodus delicatus Gunnell, 1931 
Idiognathodus magnificus Staufer & 
Plummer, 1932 
Gnathodus bassleri (Harris & Hollings­
worth, 1933) 
Ozarkodina delicatula (Staufer & Plum­
mer, 1932) 
Hindeodella sp. 
Fragmentos de conodontes de lâmina 
(Euprioniodina?) 

Outros microfósseis. Além dos mencio­
nados acima, calcários, margas e siltitos da For­
mação Piauí mostram-se ricos em micro fósseis 
pertencentes a diversos fIlos de inverte brados 
e vertebrados, bem como vegetais. Sua identi­
ficação foi somente feita a nível muito preli­
minar (tabela 1), já que serão tratados, mais 
pormenorizadamente, em outra oportunidade. 
Serão mencionados com o fito de oferecer 
elementos adicionais para a melhor caracteri­
zação das biofácies locais. Os grupos identi­
ficados foram os seguintes: 

Equinodermos 
Escleritos de holoturóides 
Colunais de crinóides 
Espinhos de equinóides 
Placas e fragmentos de equinoder­

mos de ordens não identificadas, prova­
velmen te de crinóides. 

Anelídeos 
Fragmentos de escolecodontes 
Tubos calcáreos 

Ostracodes 

Briozoários 
Fragmentos de zoários 

Esponjas 
Espículas monaxOnidas 

Moluscos 
Microgastrópodes 
Microbivalves 

Peixes 
Fragmentos de ossos, placas e den-

tes 
Fragmentos de otólitos 
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Fragmentos vegetais 

Valeria ainda a pena mencionar o re­
conhecimento, em laminas de amostras de 
calcários das localidades 1 e 2 (Mocambo e 
Contendas), de seções transversais e longi­
tudinais de corais, de seções variadas de conchas 
de bivalves e gastrópodes, de escleritos de 
holoturóides e fragmentos algálicos. Com rela­
ção aos primeiros, nota-se alteração da microes­
trutura original por recristalização do material 
calcário primário. 

LITO E BIOFÁCIES 

o pequeno número de amostras exami­
nadas das quatro localidades tom,! um tanto 
precária a caracterizaçao de lito e biofácies 
da Formação Piauí, já que o prosseguimento 
das pesquisas poderá alterar o quadro atualmen­
te obtido. Também, a falta de um controle 
estratigráfico adequado torna difícil a inter­
pretação da distribuição vertical e areal carac­
terísticas. 

Não podemos deixar de nos referir, 
contudo, a uma impressão inicial obtida do 
estudo da composição microfaunística em 
relação às características litológicas de cada 
local amostrado (tabela 1). Desse modo, as 
amostras poderiam ser subdivididas da seguinte 
maneira: 

Mocambo e Contendas: a biofácies 
local caracteriza-se por uma micrófauna relati­
vamente diversificada, com predominância 
de foraminíferos arenáceos e calcários, signifi­
cativamente abundantes, associados a conodon­
tes, em calcarenitos, cuja análise microscópica 
revela a presença de uma massa micrítica (crip­
tocristalina), com abundantes estruturas de ori­
gem orgânica, principalmente testas de fora­
miníferos e fragmentos de algas. Trata-se, 
microscopicamente, de um biomicrito carac­
terístico. 

Meruoca: foraminíferos arenáceos pare­
cem constituir os elementos predominantes 
da biofácies local, em litofácies de arenitos 
muito fmos, silticos e siltitos. 

Marabá: restos de peixes (placas, ossos, 
dentes e ot6litos) constituem os elementos 

BoI.IG., V. 10 : 57 - 67,1979 

orgânicos predominantes da microfauna, cuja 
diversificação é intermediária entre os dois 
anteriores. Ocorrem em margas, com níveis 
de concentrações alternadas de calcários e argi­
las. 

AFINIDADES, CORRELAÇÃO E IDADE 

A discussão desses aspectos da microfau­
na investigada será feita por grupo. Tendo 
em vista a sua maior importância, trataremos, 
somente, dos foraminíferos e conodontes. 

Foramin{feros. Os foraminíferos are-
náceos e calcários identificados na Formação 
Piauí são, inegavelmente, comparáveis a espé­
cies de assembléias mississipianas e pensil­
vanianas, particularmente, da Província Te­
tiana. Das espécies identificadas, somente, 
Glomospira articulosa (plummer) e Ortho­
vertella sp., cujas amplitudes conhecidas abran­
gem do Pensilvaniano ao Permiano, oferecem 
alguma evidéncia para a fixaçao da idade 
da assembléia (Gutschick & Treckman, 
1959). 

Conodontes. Constituem o grupo de 
microf6sseis mais importantes do ponto de vista 
bioe stra tigráfico. 

De particular significado é a ocorréncia 
de espécies dos géneros de plataforma Cavus­
gnathus lautus Gunnell, Cavusgnathus gigantus 
Gunnell, Idiognathodus de/icatus Gunnell, 
Idiognathodus magnificus Staufer & Plummer e 
Gnathodus bassleri (Harris & Hollingsworth). 
A presença das duas espécies de Cavusgnathus 
limita a idade da microfauna ao neopaleoz6ico 
(Lane, 1967; Lane et aI., 1971; Ellison, 
1972; Lane & Straka, 1974). Idiognathodus 
de/icatus Gunnell e Idiognathodus magnificus 
Stauffer & Plurnrner tém as suas amplitudes 
conhecidas restritas ao Pensilvaniano, abran­
gendo os andares Morrowano a Desmoinesiano 
e Derriano (Atokano) a Missouriano, respec­
tivamente (Ellison, 1941; Lane et al., 1971; 
Lane & Straka, 1974). Finalmente, Gnatho­
dus bassleri (Harris & Hollinsgsworth) restrin­
ge-se ao intervalo Morrowano-Derriano (Ato-
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kano) (Lane et al., 1971), podendo, eventual­
mente atingir a parte inferior do Desmoine­
siano (Ellison, 1976, Inf. verbal). Em síntese, 
a microfauna de conodontes identificada in­
dicaria, provavelmente, uma idade eo-meso­
pensilvaniana para a seção examinada da 
Formação Piauí. No momento, contudo, 
conodontes foram encontrados somente, na 
fácies calcárea da formação, ocorrente nas 
localidades de Mocambo e Contendas, sendo, 
portanto, prematuro extrapolar a idade acima 
para toda a unidade. 

Na América do Sul, a microfauna de 
conodontes estudada é comparável, intimamen­
te, com assembléias ainda não descritas da 
Formação Itaituba, Bacia do Amazonas (Ten­
gan et al., 1976), sendo as espécies identifi­
cadas, comuns a ambas as faunas. Algumas das 
espécies da Formação Piauí, tais como: Idiog­
nathodus de/icatus Gunnell, Ozarkodina delica­
tula (Stauffer & Plummer), Cavusgnathus 
lautus Gunnell e Cavusgnathus gigantus Gunnell 
(O Adetognathus, Lane & Straka, 1974) pare­
cem corresponder a formas identificadas por 
Stibane (1967), em amostras do Carbonífero 
dos Andes setentrionais da Colômbia, também 
de provável idade pensilvaniana. 

PALEOECOLOGIA E PALEOAMBIENTE 

V árias evidências microfaunísticas indi­
cam que os sedimentos estudados da Formação 
Piauí foram depositados em ambiente marinho 
de águas rasas. 

Com relação às amostras provenientes 
das localidades 1 e 2 (Mocambo e Contendas), 
a predominância de foraminíferos arenáceos e 
calcáreos, além dos conodontes e sua associa­
ção com representantes de vários grupos de 
micro e megafósseis exclusivamente marinhos, 
a própria diversidade faunística, apontam ine­
gavelmente, para condições marinhas. Fora­
miníferos arenáceos parecem ser mais carac­
terísticos de associações relacionadas com condi­
ções de águas rasas, de mares regressivos. Sua 

presença associada a fusulinídeos, em calcá­
rios, indica que teriam podido tolerar, também, 
águas mais profundas de fases transgressivas 
(Ireland, 1956, in Gutschick & Treckman, 
1959). No presente caso, os fusulinídeos 
não foram, ainda, defmitivamente, constatados 
nas amostras estudadas. 

Evidências adicionais de condições ma­
rinhas rasas são fornecidas pela ocorrência 
dos foraminíferos Endothyra e do gênero 
incrustrante Calcitomella (Henbst, 1958; 
Toomey & Winland, 1973). O primeiro parece 
ter preferido condiçoes ambientais próximas, 
ou dentro da zona fótica e o segundo restrin­
gia-se a áreas de plataforma, ou de bancos 
costeiros protegidos. 

De particular importância no que diz 
respeito ao entendimento das condições am­
bientais prevalescentes durante a sedimentação 
dos calcários, nas localidades 1 e 2, é a presença 
e relativa abundância de espécies de Cavusgna­
thus na microfauna de conodontes. As assem­
bléias contendo esse gênero de plataforma 
refletem, de modo geral, condições de águas 
marinhas, moderadamente rasas a rasas, ou 
mesmo, intermarés, junto à costa, de ní-
vel energético e salinidade variáveis (Merril 
& Bitter, 1976). 

As características ambientais acima de­
lineadas são compatíveis com os constituin­
tes da microfauna estudada nas localidades 
1 e 2. 

Com relação às outras localidades inves­
tigadas (Meruoca e Marabá), os únicos indicado­
res paleoambienteais e paleoecológicos consis­
tem na presença de foraminíferos ' arenáceos, 
possivelmente, apontando, também, para am-
biente marinho de águas rasas. . 
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ESTAMPA 1 

Figs. 1·2 I.Àvusgathus lautus Gunnell; 1, vista lateral; 2, vista aboral; GP/5T 1138, X 61; 
Mocambo e Contendas. 

Figs. 3·5 Idiognathodus delicatus Gunnell; 3, vista oral, GP/5T 1139, X 43; 4, vista aboral, 
GP/5T 1140, X 33; 5, vista oral, GP/5T 1141, X 61; Mocambo e Contendas. 

Fig. 6 Hindeodella sp.; vista lateral, GP/5T 1142, X 52; Mocambo. 

Figs. 7-9 Gnathodus bassleri (Harris & Hollingsworth); 7, vista oral, GP/5T 1143, X 61; 
8, vista lateral, GP/5T 1144, X 30; 9, vista aboral, GP/5T 1144, X 24; Mocambo e Contendas. 

Figs. 10-12 Cavusgnathus gigantus Gunnell; 10, vista oral, GP/5T 1145, X 61; 11, vista la· 
teral, GP/5T 1146, X 30; 12, vista aboral de exemplar fragmentado, GP/5T 1147, X 30; 
Mocambo. 

Fig. 13 Ozarkodina delicatula (Stauffer & Plummer); vista lateral, GP/5T 1148, X 48; Mo· 
cambo. 

Fig. 14 Euprioniodina (l) sp.; vista lateral, GP/5T 1149,61; Mocambo. 

-66-



ESTAMPA 1 

-67-


